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A³EM - SEMOP-BH desde 1973 
Associação dos Antigos Alunos da Escola de 

Minas 
Sociedade dos antigos alunos da Escola de Minas de Ouro 

Preto em BH. 
INFORMATIVO Nº 232 - Belo Horizonte – Janeiro/2026 

almoço sexta-feira, no Minas II às 12:00 h 
...onde estiver, esteja conosco é a tradição de ser ex-aluno 

cum mente et malleo 
2026 Sesquicentenário da Escola de Minas  

.43ª Diretoria da SEMOP BH 2025 – empossada em 1º/Abr/2025. 
Presidente-Rubens Vianna de Oliveira Junior-EMOP/1971/72, Vice- Marcus Rogério Carneiro Lemos, EMOP/1973, 2ª 
Vice–Cláudia Aparecida Nonato Carneiro Gomes-EMOP/1988, Secretário–Antônio Geraldo de Pádua Junior-
EMOP/1973, 2ºSecretário–Sinval Coelho Macedo-EMOP/1984, Tesoureiro–José Carlos Bicalho-EMOP/1976, 2ª 
Tesoureira–Dinalva Celeste Fonseca, EMOP/1989, Diretor Social–Waldemar de Abreu Coelho-EMOP/1978, Diretor 
Social Adjunto–Caio César Teixeira Barbosa, EMOP/2012, Diretor de Comunicação–Fernando Antônio Peixoto de 
Villanova-EMOP/1979. Conselho Consultivo: Presidente–Lauro Expedito Esteves Casaes-EMOP/1961, Vice: 
Romero Machado Correa-EMOP/1961, 2ºVice: Naldo Torres-EMOP/1962, Conselheiros: Lázaro de Freitas-EMOP/1963, 
Floriano Garcia Costa-EMOP/1964, Hugo Lukschal Soares-EMOP/1964, José de Matos Neto- EMOP/1964, Marcos José 
Soares-EMOP/1973, e Geraldo Rocha Filho- EMOP/1977. 

1876 - 2026 - 150º Aniversário da Escola de Minas – 53 anos da SemopBH 
Ano do SesquiCentenário da Escola de Minas de Ouro Preto 

 Venha Sextar conosco. E no primeiro Sábado. 
Ano da comemoração do SESQUICENTENÁRIO DA ESCOLA DE MINAS DE 

OURO PRETO, 152 anos da chegada de Gorceix ao Brasil em 25 de Julho, 151 do 
Decreto Imperial Nº6.026 de 7 de novembro e o Doze em 12 de Outubro. 

 
Poster do Centenário. Esola de Minas de Ouro Preto(foto de Antônio de Matos Filho-ETFOP/1985).  

Quadro em fine-art do Sesquicentenário/Uoster Zielinski. Tradição.  

Há 10 meses do Sesquicentenário da Escola de Minas de Ouro Preto, criada no 
interior do Brasil em Minas Gerais, em um coração de ouro, Ouro Preto, no peito de 

ferro, Quadrilátero Ferrífero. E uma história de amor de seus alunos e antigos alunos 
que trazem no coração o espíto de Gorceix vivo e mantêm a tradição de ser 

EMOPiano, que somente quem é sabe o seu valor. 
Estamos preparando uma “Viagem à França, Caminhos de Gorceix”, 11 dias, 

passando por Paris, seguindo para Limoges, Bujaleuf, participando de um ato em 
referência aos 152 anos da chegada de Gorceix ao Brasil, e o Sesquicentenário da 
Escola de Minas de Ouro Preto. Valor e formas de pagamento aguardamos da 
empresa Primus, saida em 21/09/2026 e retorno 01/10/2026. 

 Viva a nossa querida Escola de Minas de Ouro Preto! Viva!  
Visitando a SemopBH, encontrará alegria e descontração de bons momentos, e lembranças. 
Venha a SemopBH buscar seu IV Volume dos Anais, com Informativos do nº151 ao nº200. 

Na SemopBH sempre vai ter um Antigo Aluno para receber você. 
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Memória Emopiana: Aguardamos Livros e Quadros que mencionam a Escola de Minas de Ouro Preto 
147º Quadro ultimo     

 
216º  Livro/Benta: “Homenagem aos formandos de 1956 “Doutores na Berlinda” em sonetos do Prof. Dr. 

Moacyr do Amaral Lisboa-EM/1935, uma lembrança de Sebastião Peixoto Toledo-EM/1956. 
Encontros de Janeiro 2025 na SemopBH  

 
Adesivo de 2026 na SemopBH por Rafael Magno de Oliveira-EM/2020. Primeiro Encontro 2026. 

Visita do Presidente da A³EM, Carlos Gonzalez. 
Aniversariantes de Janeiro de 2026  

 
Andréa de Magalhães Barbalho Borges-EM/1988, Antônio Pinto de Almeida Netto-1970, Caio César Teixeira 
Barbosa-2012, Dalmo Pereira-UFMG/1989, Elias Coasta de Rezende-1976Geraldo de Almeida Fonseca-im-

1951,  

 
Geraldo Rocha Filho-1977, Hélder Sartori Zenóbio-1956, Ignez Gomes Guimarães-1970, Profª Irce Fernandes 

Gomes Guimarães-2002 (Vice Diretora Escola de Minas), Jacyr Magri-1965, Jairo José de Siqueira-1965,  

 
João Batista Sabino-im-1951, Prof.José Alberto Naves Cocota Junior-2005 (30º Diretor da Escola de 

Minas), José Eduardo Buschinelli Mamede-im-1971, José William Campomizzi-1985, José Roberto Carneiro-
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im-1966,  

 
Leonardo Pinheiro Alves-2007, Lucas Carvalho Coelho-1988, Lúcio Cardoso-1973, 

Luiz Otávio Barbosa Leite-1984, Prof. Marcone Jamilson Freitas Souza-1982 (15º Reitor da UFOP),  

 
Nelson Silva-im-1968, Newton Reis de Oliveira Luz-1973, Núbis de Queiroz Nunes-1979, Prof. Octávio Elísio 

Alves de Brito-im-1962, Prof. Orlando Euler de Castro-1960, 

 
Paulo Jacques Ponciano Gomes-1968, Ronald Fleischer-1965, Rubens José de Oliveira-1962, Ruy Lacourt 
Rodrigues-1986 e Sebastião Peixoto Toledo-im-1956. (segue ao nome ano de formatura, im-in memorian). 

 

Lembranças quase SesquiCentenárias e Tradições 

Claude-Henri Gorceix – Saint Denis de Mur – França. (1842-1919) seus restos mortais foram transferidos 
para Escola de Minas de Ouro Preto em 11/Outubro/1970 –Informativo da SemopBH nº66 de Março/2012). 
Até 1960, 84 anos da criação formaram-se em 82 turmas 1.033 profissionais: 818 de Engenharia de Minas 
Metalurgia Civil, a partir do ano de 1892 com regalias em Civil e a partir do ano ano 1949 com regalia de 
Metalurgista. A partir do ano de 1959 formaram 5 Engenharia de Minas e Metalurgia, e do ano de 1960 
formaram 18 Geólogia, 7 Engenharia de Metalurgia. Antes 128 Agrimensores, 40 Engenheiros 
Geógrafos e 17 Químicos Industriais. 

Na 8ª Turma 1886 formaram 2 Agrimensores.(até 1960, 82 Turmas e 81 Turmas de Engenharia)  
Sem exagero pode-se dizer, que a tradição belíssima da Escola de Minas se confunde com o 

nome de Gorceix” 

Envie-nos um breve CURRICULUM e onde NASCEU, para compor a 2ª Edição do Livro-2026 
“A Tradição de ser ex-aluno. Escola de Minas” 

 
Dê sua Contribuição Anual Voluntária a AAAEM, valor sugerido R$100,00 

Casa do Antigo Aluno da Escola de Minas. Colabore faça um PIX o nº é o CNPJ 18.295.766/0001-06 - 
ITAÚ – Agência 8119 – Conta 20.525-3 - (31)3551-5488 

O Centro Acadêmico da Escola de Minas–CAEM, com apoio institucional 
da Escola de Mina e da Fundação Gorceix e da Associação dos Antigos 
Alunos da Escola de Minas–A³EM, que farão a arrecadação das doações 

e a gestão financeira da manutenção predial do REMOP. 
Unidos podemos reabrir o REMOP.PIX: 31999814778 - BANCO DO 

BRASIL-Celular da FUNDAÇÃO GORCEIX REMOP!Iinformações: (31) 3559- 
7101–Diretoria da Fundação Gorceix. 

“Vamos juntos reabrir o REMOP e fazer a diferença” 
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SemopBrasília. SemopES parabéns Helder. SemopPoços de Caldas. 

 
Homenagem ao Sesquicentenário da Escola de Minas de Ouro Preto na confraternização 1ª de janeiro 

no campo do Rio Verde no Palmital-Santa Luzia. António Geraldo da Silva-EM/1973 e a camisa.  
Brasão da Escola de Minas em talha de @carlos93artes.  

39º Governador de Minas Gerais Senhor Romeu Zema com o Livro do Sesquicentenário. 
 

                             “A 10 meses do Sesquicentenário da Escola de Minas de Ouro Preto” 

 
SemopHGorceix-SemopPoços de Caldas-SemopRio 

 
Agradecimento à homenagem da A³EM em 10/10/2025 na comemoração do 149º Aniversário da Escola 
de Minas, no Salão Nobre da Escola de Minas. 

“Agradeço a A³EM a honra desta imerecida homenagem, a qual aceitei com imensa alegria 
por quanto eu amo a nossa Escola de Minas de Ouro Preto e este grande e belo Brasil. A 
palavra mais adequada que traduz meu sentimento é GRATIDÃO. Gratidão a Deus por ter me 
conduzido desde meu longínquo Peru até a Escola de Minas de Ouro Preto, por coincidências 
que só Deus poderia estar me guiando. Ao povo Brasileiro por ter me acolhido no primeiro 
contato, onde, inclusive encontrei famílias que me adotaram em sentimentos que perduram 
até hoje. Ao povo de Ouro Preto, que me receberam com generosidade, e me deram 
oportunidades de participar da criação da primeira Escola de Guias Turísticos de Ouro Preto. 

Gratidão à gloriosa e singular Escola de Minas de Ouro Preto, onde recebi os melhores conhecimentos e 
formação de Engenheiro de Minas e Metalurgia, complementados pelas práticas no Parque Metalúrgico 
Augusto Barbosa, nos laboratórios e dos estágios. Minha gratidão e orgulho por ter tido professores 
extraordinários que nos conheciam perfeitamente, cujo ensino era adaptado a cada aluno. Aos colegas 
Semopianos, que me tratam como família em Ouro Preto e nos seus lares. E no Peru, retribuímos recebendo-
os com o mesmo afeto, e fundamos a SEMOP-LIMA, onde procuramos manter as tradições que caracterizam 
os ex-alunos da EMOP. Recordo com carinho e saudades, minha república Pureza, que me recebeu desde o 
primeiro dia em Ouro Preto, na qual ingressei levado pelo Professor Calais, que eu conheci na jardineira 
durante a primeira viagem de Belo Horizonte para Ouro Preto. Recordo também de outras repúblicas que por 
tradição ensinam a todos terem uma vida solidária, respeito humano, assim como superar as limitações de 
recursos físicos e ausência da família que sentem os estudantes de Ouro Preto. Este aprendizado faz com que 
cada ex-aluno saia doutor na especialidade de “se virar” em equipe e sozinho na vida profissional. Gratidão às 
empresas que me ajudaram a consolidar meus conhecimentos adquiridos na Escola. Companhia Ferro 
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Brasileiro S.A; Cia Siderurgica Belgo Mineira; USIMINAS; COSIPA; Queiroz Junior, por abrir portas para as 
práticas profissionais abundantes e extensas que ajudaram na minha formação profissional. Destas práticas, 
recordo com gratidão especial aos Semopianos: José Barros Cota, Afrânio Camarão Sobrinho e João Augusto 
Caldeira. Agradecimento especial a minha esposa lucha por ter assimilado o meu carinho pelo Brasil, dos 
amigos e em especial às tradições da Escola de Minas de Ouro Preto. Muito obrigado. Viva a Escola de Minas 
de Ouro Preto!” Jorge Gustavo Cardenas de Castro-EM/1963. 
 

“Espírito de Gorceix é trazer a Escola de Minas de Ouro Preto no Coração.” 
 

Amizade de alunos e antigos alunos da Escola de Minas, uma questão para estudo: 
 “Meu grande Amigo, esta minha fala foi mais ou menos nestes termos. Agradeci a Deus por 
me ter proporcionado chegar aos 93 anos com saúde. Depois disse que ao visitar um amigo 
meu, ele me confessou que só tinha um amigo, que era eu, senti uma sensação nostálgica, 
pesarosa. Como eu sou um privilegiado de contar com tantos amigos leais, carinhosos, que 
me enaltece (mesmo não merecendo tanto). Perguntei e pergunto: quais as razões desta 
amizade forte entre os ex e alunos da Escola de Minas? É algo inexplicável e diferente, 
algum filósofo ou estudioso do comportamento humana poderia fazer um estudo e uma tese 

sobre esta questão. Disse que pedi a Deus para que todos pudessem ter a mesma sorte que tive e agradeci 
especialmente as mulheres pelo apoio total que dão a Marina. Foi um agradecimento espontâneo e sem muito 
brilho, com uma saudação escrita para mim de Roberto Pimentel, no mais foi uma reunião muito alegre, com o 
excelente violão do Evandro e as declarações sempre bem humoradas do Sarcinelli. O Waldemar Coellho, que 
estava presente pode dar mais detalhes. Um grande abraço e obrigado.” Parabéns, Hélder Sartori Zenóbio-
EM/1956. 
 
Saudação de Aniversário a um Grande Amigo, Hélder Zenóbio.  

No dia 03 de janeiro de 2.026, nosso estimado colega e querido amigo, Helder Zenóbio, 
completou 93 anos de idade, idade esta alcançada por poucos, porém carregada de 
sabedoria, experiência e muitas realizações. Além disso, Helder também completará 70 
anos de formado, neste ano que agora se inicia,  festejando uma carreira brilhante e 
bastante exitosa, com uma marca indelével na história da economia capixaba, exatamente 

em Tubarão, qual seja o complexo de pelotização, instalação de projeção internacional, que sob sua batuta, 
implantou e iniciou a produção industrial nos idos de 1.970. Helder, você também, é um ex-aluno dos mais 
assíduos participantes dos almoços semanais das Semops brasileiras e internacionais, bem como, está 
sempre solícito a atender os chamamentos da nossa A³EM, além de ser um admirador apaixonado da nossa 
querida Escola de Minas. Que a sua vida seja repleta de alegria, de conquistas e de muitos momentos 
especiais. Que a sua vida continue a surpreendê-lo com momentos de pura felicidade e que seja aquinhoado 
com amor e saúde. Obrigado por todos estes anos de companheirismo, amizade, lutas e batalhas difíceis, 
superadas com muito trabalho, dedicação e perseverança. Que a sua vida lhe surpreenda a cada instante com 
boas novidades e que a amizade seja sua fiel companheira. Obrigado por toda a parceria e que a amizade 
continue iluminando as pessoas ao seu redor. E para celebrar o aniversário de um grande amigo, nada mais 
importante do que uma mensagem de carinho, que destaque o nosso desejo de que sua vida seja plena de 
boas surpresas e cercado de quem você aprecie e goste. Que nunca lhe faltem motivos para sorrir e que esse 
novo ano seja marcado por grandes realizações, e esta noite, em particular, 10/01/2026, expresse a certeza de 
que você é especial e muito querido por todos nós.  Tenho muito prazer e alegria de ter sido, e continuar 
sendo, seu amigo por mais de meio século e encarar todos os altos e baixos da vida com alguém tão apreciado 
por mim. Receba meu especial abraço fraterno, simbolizando também, o abraço de todos que aqui se 
encontram. Com os protestos de elevada estima e consideração, me despeço. Vitória,10 de janeiro de 2.026. 

Roberto Pimentel de Souza-EM/1962. 
 

A música na Escola de Minas nos anos 50, por Fernando Versiani:  
“O Batuque dx, sua história, até onde sei, começou por volta de 1952, quando o Celso 
Magalhães entrou para a Escola, com Reinaldo Ramos, Vinícius Marzano e Paulo César 
Morais Sarmento. Celso e Reinaldo eram pianistas, Vinícius tocava acordeon e Paulo César 
tocava violão. A turma se reunia aos domingos, depois da missa das 10 h no Carmo, fazendo 
audições, o que atraia algumas moças, e resultava em horas dançantes no CAEM antigo, 
ao lado do Cine Vila Rica. Por volta de 1954, juntou-se ao grupo o José Maurício Neto, 
com o baixo de cordas. Ao ingressar na Escola, em 1955, Ubirajara Cabral assumiu a 
direção musical e o piano. Celso tocava bateria, e Heuser Dornas(Madrugada) entrou com 
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o seu acordeon. Kleber Farias Pinto, Francisco Faro e Clodomiro Augusto (Coló) eram ritmistas. Kleber 
também cantava, assim como José Ernani Cavalcanti. Grande pianista também foi o Vicente Soares 
Filho(Sputnik). Por volta de 1957, o grupo adquiriu um saxofone importado e me convenceu a aprender. 
Fui autodidata, pois nada sabia, nem sei de música. Roberto Menescal Campos assumiu o baixo de cordas, 
substituindo José Maurício. Aos trancos e barrancos, o conjunto montou um bom repertório, e passou a tocar 
em bailes no CAEM, em festas em outras cidades a convite de colegas, etc. Em 1958, foi providenciada a 
gravação de um disco, na Odeon, no Rio. O disco, de vinil, 45 rpm, com 4 faixas, foi lançado e 
comercializado pela Odeon. Por volta de 1998, foi copiado em CD, junto com músicas do Coral de Ouro 
Preto. O disco de 1958 foi uma homenagem prestada pelos colegas ao Celso Magalhães, que se formaria no 
final daquele ano. O baterista na gravação foi o grande Petrônio Marzano, que sempre atuou assim, desde 
1957, substuindo o Celso. Lembro que o Batuque teve, em 1955, uma "lady-crooner", Maria da Penha 
Quadros que naquele ano ingressou na Escola; tinha graciosa presença como cantora, mas abandonou o 
curso em 1956. Participei do conjunto até terminar o sexto ano do Curso Geral, em 1960. Depois disso, sei que 
outros colegas, mais novos, assumiram o Batuque: Fernando Moacyr Lisboa, Eduardo Barros, Celso 
Almeida, Everaldo Evangelista e também Eólo Maia, que não era aluno da EM, filho do professor Maia e 
que se formou em Arquitetura na UFMG/1967 com importante influência na arquitetura contemporânea 
mineira.  
A música que marcou: Fim de Noite de autoria do compositor Chico Feitosa, creio. 
Coral de Ouro Preto: Por volta de 1953, creio, apresentou-se em Ouro Preto o coral "Le Muguet", da 
Universidade Católica de Paris, então presente no Brasil para participar de um Congresso Eucarístico no Rio. 
Esticou até Ouro Preto e deixou a cidade maravilhada com o seu desempenho numa apresentação no Teatro 
Municipal. A moçada que cantava nas igrejas (Carmo, Pilar e Antônio Dias) se entusiasmou e passou a contar 
com o apoio da Aliança, então instalada na Rua Direita, reunindo-se para cantar sob a regência do Edgard, 
que compunha música sacra, inclusive aprovada pela Arquidiocese de Mariana para Celebrações Litúrgicas. 
Lembro-me bem de uma missa, em Latim, na Matriz do Pilar. Edgard atualmente vive em Ouro Preto, na casa 
da família, a mesma onde viveu Cláudio Manoel da Costa. De 1957 até recentemente, viveu em São Paulo.  
O Coral de Ouro Preto foi fundado na agência local da Aliança Francesa, inicialmente sob a regência de 
Edgard Pereira Ribeiro. Ubirajara Quaranta Cabral chegou em 1954 e Edgard passou a batuta para ele. 
Sob a regência do Bira, o Coral evoluiu e atingiu seu ápice em 1960/61, com várias gravações em vinil, 
amplamente difundidas. Tornou-se conhecido em todo o país e recebeu prêmio de melhor Coral brasileiro 
em música popular e folclórica. Por Fernando dos Anjos Versiani-EM/1960”. 
Nota: Nos anos de 1972 a 1977 o pontenovense ex-Aluno Carlos Alberto Baltazar, Dandão, reativou o Coral 
de Ouro Preto, que teve a presença de vários componentes da Era Ubirajara e muitos alunos da Escola de 
Minas. 

 
Balanço de 2025 na SemopBH, 56 Eventos sendo 9 no sábado. 1.1166 presenças, 58 Turmas da Escola 
de Minas, entre 1956 e 2022. 
 
Notas Tristes: 

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Barretos/SP, dia 4/01/2026, do antigo Aluno 
Engenheiro Minas Franklin de Oliveira Campos, EMOP/1980, Mil Boi. Natural 
de Patrocínio/MG, trabalhou na área de beneficiamento da CAMIG em Araxá, 
que foi sucedida pela CODEMIG. Em Ouro Preto por um período morou na 
República Pulgatório página 292 do livro “República de Estudantes....” de Eurico 
Martins de Araújo-EM/1963. À família e amigos, nossos votos de pesar e 
solidariedade.  

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Belo Horizonte, dia 5/01/2026, do 
antigo Aluno Engenheiro Minas e Metalurgista Noé Linhares, EMOP/1961. 
Natural de Rio Piracicaba/MG, trabalhou na Mina de Magnesita em Iguatu/CE da 
Magnesita e no km 14 da BR-262 Laboratórios da Vale em Santa Luzia . Em 
Ouro Preto morou na República Pif-Paf página 277 do livro “República de 
Estudantes....” de Eurico Martins de Araújo-EM/1963. À família e amigos, nossos 
votos de pesar e solidariedade. 

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Ituiutaba/MG, dia 8/01/2026, do 
antigo Aluno Engenheiro Minas Metalurgista e Civil Álvaro Otávio Macedo 
de Andrade, EMOP/1960, Catatau. Natural de Ituiutaba/MG, administrou o 
Instituto Marden de sua família em Ituiutaba, onde foi Prefeito em 1971, período 



232º Informativo da SemopBH-A³EM – Janeiro 2026 

232-7  

 

que a cidade foi conhecida como Capital do Arroz, e vereador por um mandato. Em Ouro 
Preto morou na República Sparta página 344 do livro “República de Estudantes....” de Eurico 
Martins de Araújo-EM/1963. À família Rosamaria Calaes(filha do Prof. Dr. Antônio Moreira 
Calaes-EM/1934), filhas e amigos, nossos votos de pesar e solidariedade. (visitou a 
SemopBH em Out/2009, irmão de Álvaro Luís Macedo de Andrade-EM/1957-im, um dos Sete 
Samurais). 

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Belo Horizonte, dia 10/01/2026, do antigo 
Aluno Engenheiro Minas Metalurgista e Civil José Ignácio Fonseca, 
EMOP/1955. Natural de Três Corações/MG, trabalhou na PETROBRAS, e 
nos brindou em Junho/2008 com a palestra “Migração Continental e o 
Petróleo no Brasil”, Informativo SemopBH nº21. Em Ouro Preto morou na 
República Pif-Paf página 277 do livro “República de Estudantes....” de Eurico 
Martins de Araújo-EM/1963. À família e amigos, nossos votos de pesar e 
solidariedade. Irmão de Geraldo de Almeida Fonseca-EM/1951-im e Mauricio de Almeida 
Fonseca-EM/1958. 

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Araxá, dia 25/01/2026, do antigo Aluno 

Engenheiro Minas Artur Zeferino Freitas, EMOP/1971. Natural de Ouro Preto, 
novo mudou-se para Araxá, seu pai trabalhou em pesquisas minerais no 
Complexo de Araxá em 1947 com Dr. Djalma Guimarães e Iphigêncio 
Soares Coelho. Formado trabalhou em pesquisa de urânio no convênio 
CPRM e CNEN/Nuclebras no Paraná. Seguindo na CPRM foi trabalhar 
pesquisa de fosfato sedimentar na Rocinha em Patos de Minas, foi 
transferido com a criação para Fosfertil da Petrobras, e depois para o Complexo de 
Mineração de Tapira da VALEP subsidiária da VALE, onde foi responsável por uma 
barragem de 190 milhões de m³ alteada com rejeito da mina, após foi para Gerência 
da Mina, e gerenciou o Mineroduto de 120 km, de diâmetro de 9,625 polegada da 
Mina à Uberaba, E em seguida foi gerente da Mina de fosfato em Patrocínio até se 
aposentar em 2007. Em Ouro Preto, morou na República Ninho do Amor, página 246 
do livro “República de Estudantes....” de Eurico Martins de Araújo-EM/1963. À família e 
amigos, nossos votos de pesar e solidariedade. 

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Belo Horizonte, dia 28/01/2026, 
do antigo Aluno Engenheiro Civil Laurindo Alves Galdino Junior, 
EMOP/1990, Todynho, Em Ouro Preto morou na República Quitandinha 
página 306 do livro “República de Estudantes....” de Eurico Martins de Araújo-
EM/1963. À família e amigos, nossos votos de pesar e solidariedade.  

Reserve a data de 06/Fevereira/2026 é festa na SemopBH 

"Diploma de Menção Honrosa 2025, 17ª Edição, Artigo 22, letra k: 

1-José Carlos Bicalho-EM/1976-48p, 2-Rubens Vianna de Oliveira Junior-EM/1971/72-37p, 3-Antônio Geraldo 
de Pádua Junior-EM/1973-35p, 4-Adriano Luiz do Nascimento-EM/1979-35p, 5-Fernando Antônio Peixoto de 
Villanova-EM/1979-33p, 6-Lázaro de Freitas-EM/1963-32p, 7-Geraldo Rocha Filho-EM/1977-30p, 8-Marcos 
José Soares-EM/1973-27p, 9-Marcus Rogério Carneiro Lemos-EM/1973-26p, 10-Waldemar de Abreu Coelho-
EM/1978-21p, 11-Lauro Expedito Esteves Casaes-EM/1961-20p, 12-Armando Maurício Max-EM/1985-20p, 13-
Marilene Martins Pereira-EM/1986-20p, 14-Ronald Fleicher-EM/1965-20p, e 15-Naldo Torres-EM/1962-20p. 

SemopianoBH Visitante 2026" 7ª Edição, Artigo 22, letra m: 

1-Cláudio de Castro Magalhães-EM/1974-Casa Branca/Brumadinho/MG, 2-Jorge Manuel da Gama Pinto 
Valente-UnivMoura/Lisboa/Portugal/1970, 3-José Alberto Naves Cocota Junior-EM/2005-Ouro Preto, 4-José 
Fortunato Mendes-EM/1969-João Monlevade/MG, 5-José Luiz Amarante Araújo-EM/1979-Jarinu/SP, 6-Juarez 
Linhares-EM/1981-Nova Lima/MG, 7-Márcio Roberto Duarte-EM/1978-Divinópolis/MG, 8-Maria Cristina 
Tolentino Tolentino Rezende-EM/1998-Patos de Minas/MG, 9-Marsol Oliveira Sol-EM/2005-Nova Lima/MG, e 
10-Paulo Roberto Pires-EM/1985-Ouro Preto. 
 

Em Março Homenagearemos todas as mulheres EMOPIANAS que MARCAREM 
PRESENÇA em um de nossos Encontros semanais. 


